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BRASILIANAS

Brasília fora do ranking e GDF 
avalia criar secretaria digital

Brasília não aparece no ranking Connected Smart Cities 

2025, levantamento que reúne as cidades mais inteligen-

tes do país. A ausência da capital expõe a falta de políti-

cas estruturadas em mobilidade, inovação e governança.

Em resposta, a governadora Celina Leão (PP) anunciou 

esta semana a intenção de criar a Secretaria de Cidades 

Inteligentes, Desenvolvimento e Tecnologia, voltada para 

modernizar a gestão pública. A proposta surge após falhas 

na folha de pagamento da saúde - mas ainda não há defini-
ção de prazos ou formatos para a nova pasta.

A ideia é digitalizar processos e aplicar inteligência artifi-

cial para reduzir erros administrativos. O desafio será trans-

formar a iniciativa em política concreta capaz de recuperar 

o tempo perdido e colocar o DF em condições de competir 

com outras capitais que já avançaram em mobilidade urba-

na, energia limpa e participação cidadã.

A ausência de Brasília no ranking é simbólica: enquanto 

cidades médias como Vitória (ES) e Niterói (RJ) aparecem 

entre as líderes nacionais, a capital do país sequer reúne 

parâmetros mínimos para figurar na lista.
A criação da secretaria, portanto, é menos um movi-

mento de liderança e mais uma tentativa de reposicionar 

Brasíia nacional e internacionalmente.

Outras Mídias

Barcelona é referência mundial em cidade inteligente

POR 
WILLIAM FRANÇA

Ranking de cidades 
tem 75 critérios

Projeto leva viola 
caipira nas escolas

Thiago Ventura traz ‘Lado a Lado’

O Connected Smart Cities 

estabelece parâmetros claros 

para definir quais municípios 
podem ser considerados in-

teligentes. São 75 indicadores 

distribuídos em 13 dimensões, 

entre elas mobilidade urbana, 

meio ambiente, educação, 

saúde, segurança, inovação e 

governança.

Projetos estruturados em 

transporte público, energia 

limpa, inclusão digital e parti-

cipação cidadã são decisivos 

para a classificação.
Em 2025, Vitória (ES) 

liderou o ranking por avanços 

em mobilidade e governan-

ça, seguida por Florianópolis 

(SC) e Niterói (RJ). Barcelona, 

Singapura e Amsterdã são 

referências internacionais: 

aplicam big data, sensores e 

políticas de sustentabilidade.

A ausência de Brasília 

reflete a distância em relação 
a esses modelos. 

Para figurar entre as ci-
dades inteligentes, o Distrito 

Federal precisará ampliar sua 

estratégia além da digitaliza-

ção administrativa e investir 

em soluções que impactem 

diretamente a qualidade de 

vida da população, com foco 

em transporte, energia e par-

ticipação cidadã.

Um som que atravessa gera-

ções e carrega a história do 

Brasil agora ecoa dentro das 

escolas públicas rurais do DF. 

O projeto Núcleo de Ensina-

mento da Viola, realizado pelo 

Clube do Violeiro Caipira, vai 

oferecer aulas gratuitas de 

música a 80 estudantes de 

comunidades do campo, em 

quatro escolas localizadas no 

Paranoá, Planaltina, Brazlân-

dia e CAUB I.

As atividades acontecem 

no contraturno escolar e in-

cluem história da viola caipira, 

teoria musical e prática ins-

trumental, com carga horária 

total de 60 horas ao longo 

de seis meses. Cada aluno 

recebe material pedagógico 

e acesso ao instrumento, po-

dendo levar a viola para casa.

A iniciativa, apoiada pelo 

Ministério da Cultura, busca 

promover inclusão, autoesti-

ma e valorização da cultura 

popular. Além dos jovens, pais 

entre 50 e 75 anos também 

poderão participar, forta-

lecendo a transmissão de 

saberes tradicionais. Ao final, 
os alunos se apresentam ao 

lado de violeiros profissionais 
e recebem certificado de 
conclusão.

O humorista Thiago Ventura apresenta em Brasília 

seu novo show de stand up comedy, “Lado a Lado”. No 

sábado, dia 11 de abril, as sessões acontecem no Museu 

Nacional da República, às 19h e 21h. No domingo, dia 12, o 

espetáculo será no Teatro Caesb, às 18h e 20h. 

O solo de Ventura aborda, com humor e sensibilida-

de, as relações que moldam quem somos: amizades, 

família e convivências que a vida nos impõe. No palco, o 

comediante mistura histórias reais, situações absurdas e 

observações afiadas sobre o cotidiano, mantendo o estilo 
“de quebrada” que o consagrou.

“Lado a Lado” é um espetáculo sobre vínculos, leal-

dade e a bagunça de dividir a vida com outras pessoas, 

prometendo risadas e identificação.
Administrador de empresas e ex-bancário, Ventura 

iniciou a carreira em 2010 e hoje é um dos nomes mais 

populares da comédia nacional, levando ao teatro milha-

res de pessoas que se reconhecem em suas narrativas 

sobre a periferia e o dia a dia.

Divulgação

O humorista Thiago Ventura

Deputado 
Hermeto é 
indiciado por 
rachadinha

O deputado distrital Her-
meto (MDB) foi indiciado pela 
Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) por suspeita de 
participação em um esquema 
de “rachadinha” no gabinete do 
parlamentar. De acordo com as 
investigações, o esquema envol-
via o repasse de parte de salário 
de servidores comissionados da 
Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF) sob pena de 
exoneração ou rebaixamento, de 
acordo com as investigações con-
duzidas pelo Departamento de 
Combate à Corrupção e ao Cri-
me Organizado (Decor). 

Além de Hermeto, foram 
indiciados o chefe de gabinete, 
Licérgio Oliveira de Souza, e a 
esposa do parlamentar, Keilla 
Alves de Almeida. A investigação 
aponta para prática criminosa a 
partir de janeiro de 2019.

O processo tramita em sigilo. 
O crime apontado é o de con-
cussão, ou seja, quando um fun-
cionário público exige vantagem 
indevida, para si ou para outrem, 
abusando do cargo. O processo 
tramita em sigilo. A pena é de re-
clusão, de 2 a 12 anos, e multa. A 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) disse que a vítima, em 
tese, é o próprio estado. O par-
lamentar negou o crime e disse 
que o caso se refere a um inqué-
rito de 2019. 

“Isso foi uma denuncia da 
minha ex-mulher, lá em 2019 

quando eu me separei dela. Ago-
ra, Polícia Civil, é estranho você 
fazer isso. Depois de 6 anos vo-
cês pedem o meu indiciamento 
de rachadinha. Irei me defender. 
Não devo nada”, disse.

Covarde

O deputado publicou uma 
nota nas redes sociais retratando-
-se com a classe dos Delegados da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF). A decisão ocorreu após 
a repercussão negativa de um ví-
deo no qual ele classi�cou como 
“covarde” o responsável pelo va-
zamento de informações sigilo-
sas veiculadas a investigação de 
suposto esquema de rachadinha. 

Em nota, o deputado reite-
rou que é inocente. “reforça que 
acredita na Justiça e na lisura do 
trabalho da autoridade policial 
e atribui o tom duro de suas fa-
las a um sentimento de profun-
da injustiça”. Hermeto a�rmou 
ainda que “apesar de se retratar 
pelo exagero praticado durante 
a gravação do vídeo, o Deputado 
reforça sua absoluta inocência 
e ressalta a utilização política e 
maliciosa do inquérito movido 
contra si.” 

O Sindicato dos Delegados 
de Polícia do Distrito Federal se 
manifestou e disse que “a atua-
ção dos Delegados lotados no 
DECOR/PCDF é pautada, de 
forma inegociável, pela neutrali-
dade, imparcialidade e estrita ob-
servância da técnica investigativa 
e jurídica.”

Investigação feita pela PCDF 
aponta repasses desde 2019

Reprodução/CLDF

Deputado alegou nas redes sociais que é inocente 

Por Isabel Dourado


